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Resumo 

 

Ribeiro, Luciana Mello. O papel das representações sociais na educação 
ambiental. Rio de Janeiro, 2003. 199p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

A pesquisa buscou identificar as representações de ambiente, educação e 

informação que mobilizam a prática de educadores e jornalistas ambientais e a 

forma como isso ocorre. Procurou-se entender como se constituem tais 

representações e que relação guarda o processo de construção destas com aspectos 

da vida, como a família, a formação para o trabalho e o exercício profissional. Os 

dados foram colhidos através de entrevistas semi-estruturadas, havendo questões 

em comum e outras específicas a cada uma das profissões. Para a interpretação, 

utilizou-se a análise de conteúdo. Entender como se estruturam as representações 

destes profissionais contribui para pensar possíveis estratégias para a formação 

continuada, destinadas a qualificar a educação ambiental e o ecojornalismo. A 

percepção, os valores e a experiência foram componentes significativos para 

desvendar o caminho das representações.  

 

 

Palavras-chave 
Educação ambiental, jornalismo ambiental, representação social. 
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Abstract 

 

Ribeiro, Luciana Mello. The role of social representations in 
environmental education. Rio de Janeiro, 2003. 199p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

The research had the scope of identifying the environment, education and 

information representations, which mobilize the practice of educators and 

newspapermen and how it occurs. We have tried to understand how such 

representations are created and what relationship the process of construction of 

these has with aspects of life, as the family, the formation for work and the 

professional practice. The data have been gathered by means of semi-structured 

interviews, having questions in common and other ones specific to each of the 

professions. As regards interpretation the content analysis has been used. 

Understanding how the representations of these professionals are structured 

contributes to think possible strategies for continued formation with the purpose 

of qualifying the environmental education and ecojournalism. The perception, 

values and the experience were significant components to unveil the path of 

representations. 

 

 

 

Keywords: 
                      Environmental education, environmental journalism, social 
representation. 
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Salvando o mundo... 
 

"Um cientista vivia preocupado com os problemas do mundo e 

estava resolvido a encontrar meios de minorá-los. Passava dias em seu 

laboratório em busca de respostas para suas dúvidas.” 

Certo dia, seu filho de sete anos invadiu o seu santuário decidido a 

ajudá-lo a trabalhar. O cientista, nervoso pela interrupção, pediu ao filho 

que fosse brincar em outro lugar. 

Vendo que seria impossível demovê-lo, o pai procurou algo que 

pudesse ser oferecido ao filho com o objetivo de distrair sua atenção. De 

repente deparou-se com o mapa do mundo, o que procurava! Com o 

auxílio de uma tesoura, recortou o mapa em vários pedaços e, junto com 

um rolo de fita adesiva, entregou ao filho dizendo: 

– Você gosta de quebra-cabeças? Então, vou lhe dar o mundo para 

consertar. Aqui está o mundo todo quebrado. Veja se consegue consertá-

lo bem direitinho! Faça tudo sozinho. 

Calculou que a criança levaria dias para recompor o mapa. Algumas 

horas depois, ouviu a voz do filho que o chamava calmamente: 

– Pai, pai, já fiz tudo. Consegui terminar tudinho! 

A princípio o pai não deu crédito às palavras do filho. Seria 

impossível na sua idade ter conseguido recompor um mapa que jamais 

havia visto. Relutante, o cientista levantou os olhos de suas anotações, 

certo de que veria um trabalho digno de uma criança. 

Para sua surpresa, o mapa estava completo. Todos os pedaços 

haviam sido colocados nos devidos lugares. Como seria possível? Como 

o menino havia sido capaz? 

– Você não sabia como era o mundo, meu filho, como conseguiu? 

– Pai, eu não sabia como era o mundo, mas quando você tirou o 
papel da revista para recortar, eu vi que do outro lado havia a figura 
de um homem. Quando você me deu o mundo para consertar, eu 
tentei mas não consegui. Foi aí que eu me lembrei do homem, que eu 
sabia como era. Quando consegui consertar o homem, virei a folha e 
vi que havia consertado o mundo."   (autor desconhecido) 
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